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Esportes

Pelo Estado

“É nossa responsabilidade criar políticas pú-
blicas para dar voz, espaço, saúde e futuro 
para as mulheres”

No Dia Internacional da Mulher, o Governo do Es-
tado lançou editais para apoiar empreendedoras e pes-
quisadoras. As mulheres catarinenses poderão acessar 
até R$ 5 milhões para fomentar projetos nas áreas de 
empreendedorismo, ciência, tecnologia e inovação. E 
este é só um dos projetos que o governo de Santa Cata-
rina está desenvolvendo em prol das mulheres. 

A Coluna conversou com a vice-governadora, Marilise 
Boehm, sobre as ações desenvolvidas pelo Estado em defe-
sa da mulher.

Epagri atua na capacitação e no acompa-
nhamento de mulheres do campo e do mar, 
buscando qualifi cá-las para a inserção no 

mercado

Sorocaba vence o Praia Clube e 
é tricampeão da Supercopa de 

Futsal, em Jaraguá do Sul

Fiesc prepara evento para alavancar pro-
jetos sociais em Jaraguá do Sul
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Não foi por falta de avisoS
Tanto que eu recomendei, aconse-

lhei, e até pedi para que os nobres não 
perdessem o tempo deles e o nosso, le-
vando pessoas para tentar explicar e jus-
tifi car os problemas, culpando a nature-
za, com sua insistente alternância entre 
sol e chuva, ou o maquinário que insiste 
em quebrar, atrasando as obras.

Não foi por falta de avisos II
Um passarinho me lembrou de citar 

que as pessoas que são obrigadas a dei-
xar o conforto de seus lares para irem 
explicar aquilo que todos sabem quais 
são as causas principais; estas pessoas 
também perdem seu tempo.

Eu tenho medo
Mas tenho exemplos reais, tam-

bém. Quando ouço a frase “o problema 
foi resolvido”, sinto vontade de chorar, 
mesmo sem identifi car o(s) motivo(s) 
exato(s). Nestes momentos me surgem 
as históricas frases de Murphy e, a partir 
delas, sei que não demorará muito para 
os problemas voltarem a acontecer.

Eu tenho medo II
Eu poderia falar sobre as sucessi-

vas obras para solucionar o problema de 
fornecimento de água, e de luz. Poderia 
abordar o tema lixos (orgânico e reci-
clável), maruim e borrachudo, enfi m, a 
lista de problemas que certa vez foram 
declarados resolvidos é grande. Particu-
larmente eu considero uma lista grande 
demais para uma cidade tão pequena.

Eleições 2024
Olhamos os nomes que começam a 

surgir nas diversas posições, desde o go-
leiro até o ponta esquerda, e pensamos, 
“o hexa não vem, de novo”. Neste mo-
mento concluímos, também, que a esca-

lação deve ser feita considerando apenas 
os nomes existentes. Vem aí, mais do 
mesmo. Que fase.

Murphy tem concorrente
Uma frase cuja autoria é controver-

sa, explica muito sobre alguns momen-
tos que estamos passando. “É melhor 
ouvir certas coisas do que ser surdo.”. 
Concordo

Concordo, sim
Principalmente depois de ouvir de 

um nobre “ruim com ele, pior sem ele” 
e, na explicação dessa frase, ouvir “ele é 
ruim como amigo, mas é pior como ini-
migo”. Entenderam a verdade da frase 
sobre ouvir essas coisas ser melhor do 
que a surdez? Parabéns.

Premonição
Tem uma rua de Corupá, cuja tubu-

lação para escoar a água da chuva era “de 
20 ou de 40 (nem lembro mais). Foi feita 
uma obra (eu tenho a matéria com fo-
tos), para substituição dos tubos que re-
solveriam o problema de enchente; eram 
tubos (de 60”)”. Parece que alguém se 
precipitou, na época; os “espessialistas” 
atuais estão dizendo que os tubos devem 
ser “de 100”. Vem nova obra aí.

Ando curioso
Tentando justifi car a minha curio-

sidade, explico que não sou engenheiro, 
e nem encanador. Essa curiosidade me 
ocorreu após saber que a nova adutora 
terá tubo de 100mm e/ou 300mm. Se 
eu tenho uma casa com tubulação de 
água 15mm polegada, abastecida com 
cano de 20mm de polegada e, substituo 
o cano de 20mm de polegada por um 
de 100mm de polegada, não podemos 
ter problemas na tubulação da casa? Só 
curiosidade

Por falar em curiosidade
Alguém sabe algo sobre o mercado 

na praça Artur Müller? Despejo dos atu-
ais inquilinos? Obras? Inauguração?

Ainda ando curioso
Aquele projeto antigo de chama-

mento público, ou algo neste sentido, 

de empresas ou pessoas interessadas em 
cuidar dos jardins e praças de nossa ci-
dade, apareceu alguém interessado? 

Mais uma curiosidade
Não entendo do assunto, mas será 

que os investigadores da Câmara não 
poderiam dar uma pesquisada se aque-
la erosão na praça do Imigrante, tendo 
sido causada pela enxurrada, não pode-
ria ser reparada com recursos da Defe-
sa Civil? Um enrocamento, talvez? Só 
curiosidade.

Nobre, sendo nobre
Os nobres estão aguardando a aná-

lise do solo da rua Otto Hillbrecht. Péra, 
não entendi. Outra análise de solo? Ou 
a que precedeu a obra de pavimentação? 
Se considerarmos o tempo que aquela 
placa de estacionamento 90º instalada 
em frente ao Teresa Ramos está insta-
lada, confesso que meu medo aumenta.

Comunicação falha
De novo a comunicação foi apon-

tada como o problema entre os poderes 
municipais e a população. Dessa vez foi 
cobrado a falta de diálogo. Se me lem-
bro do meu tempo de escola, diálogo 
ocorre quando há conversa entre duas 
ou mais partes. Sendo apenas uma, é 
monólogo.

Incêndio no parquinho
Em ano de eleições, haja extintor. 

Na última sessão, foi espalhada a gaso-
lina, encharcado o papel e o pano, der-
rubado um pouco de óleo e riscado um 
fósforo. 

Incêndio no parquinho II
"A prefeitura não irá concluir as 

obras em andamento e, nem começar 
as que estão na fi la e foram prometidas, 
além de algumas possuírem recurso." 
Defasado, é verdade.

Incêndio no parquinho III
Cuidem-se Dnit, Celesc e Rumo. 

Andei notando uns rastilhos de pólvora 
na direção de vocês. Sei que vocês não 
são do município, mas dão um palanque 
pra lá de especial.

Curiosidade
Outro dia, enquanto eu tomava 

café, ouvi alguns passarinhos conver-
sando. Um deles disse cheio de orgu-
lho que o ginásio de esportes tá fi cando 
chique “no úrtimo”, com pintura nova, 
ventilador pra refrescar os maruins, 
borrachudos e aedes. Nesse momento 
o outro orgulhoso projetou os megae-
ventos que estão sendo programados 
para acontecerem no espaço. O terceiro 
passarinho quase foi depenado quando 
perguntou se toda essa reforma incluía 
a pista de skate. A conversa acabou aí.

Festa da Ovelha
Não vou mentir, mas quando eu 

vi a programação da Festa Estadual da 
Ovelha, me deu um baita sentimento de 
inveja. Bela programação, para todas as 
idades. Me lembrei da Festa Estadual 
da Banana. Nem vou comentar sobre a 
Ovelhama, pra não chorar.

Se não sabe brincar
Não vai ao parquinho. Da mesma 

forma, se não sabe jogar o jogo, não 
sente na mesa. Eu fi co um pouco assus-
tado quando vejo a posição de algumas 
pessoas. Mesmo que elas não saibam 
jogar futebol, colocam calção, camisa, 
meião, chuteira, compram uma bola de 
grife e vão ao campo. Com esse fi gu-
rino, enganam que sabem jogar e, com 
sua truculência, conseguem ser escala-
dos. Alguns conseguem, inclusive, es-
calar os outros jogadores, numa forma 
de se manter em campo, mesmo não sa-
bendo jogar aquele jogo, apenas o outro. 
Se é que me entendem. 

Se não sabe brincar II
É nessas partidas que acontecem 

os apadrinhamentos. “Eu te escalo, mas 
você tem que cuidar de mim!”, e/ou “Eu 
quebro ou compro teus adversários e 
você cuida de mim!”.

O Puxadinho
Mesmo antes de começar a nova 

temporada do seriado corupaense, “O 
Puxadinho”, uma nova temporada já 
está sendo produzida. Aguardem.
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Espaço do Empreendimento

IFSC seleciona intérpre-
tes de Libras para cadas-

tro de reserva
O IFSC abriu processo seletivo para 

seleção de profi ssional técnico especia-
lizado em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) para formação de cadastro de 
reserva para os 22 câmpus do IFSC.  

As inscrições podem ser feitas até 
14 de março, no formulário disponível 
no Edital 04/2024, item 8.1.

Podem participar candidatos com 
qualquer uma das seguintes formações: 
diploma de bacharelado em Letras/Li-
bras; Letras: tradução e interpretação em 
Libras/Português; formação superior em 
qualquer área com certifi cado de profi ci-
ência em tradução e interpretação de Li-
bras, ou formação superior em qualquer 
área com curso técnico em Tradução e 
Interpretação de Libras/Língua Portu-
guesa.

Há reserva de vagas para pessoas 
com defi ciência e cotas raciais (pretos e 
pardos), conforme quadro de vagas do 
edital.

Os candidatos selecionados farão 
parte de um cadastro de reserva e pode-
rão ser chamados tanto para o câmpus 
ao qual concorreram quanto para outro 
câmpus, de acordo com as regras do 
Edital 04/2024. A validade do cadastro 
de reserva será de um ano a partir da ho-
mologação do resultado fi nal publicado 
no Diário Ofi cial da União (DOU), po-
dendo ser prorrogado por igual período. 

O processo seletivo será realizado 
em duas etapas, não presenciais: a ava-
liação curricular e a prova de desem-
penho de Libras, que avaliará critérios 
como fl uência, interpretação de textos 
Libras-Língua Portuguesa-Libras, e fl u-
ência em Língua Portuguesa. 

Além da remuneração, serão con-
cedidos aos candidatos contratados au-
xílio-alimentação, auxílio-transporta e 
auxílio pré-escolar. Assim, para o traba-
lho de 40 horas semanais, o vencimento 

básico é de R$ 4.556,92 e R$ 658,00 
de auxílio-alimentação, em um total de 
R$ 5.214,92. Para contratos de 20 horas 
semanais, o vencimento básico é de R$ 
2.278,46 e auxílio-alimentação de R$ 
329,00, em um total de R$ 2.607,46.

Principais datas
Inscrições: até 14 de março
Publicação das inscrições homolo-

gadas: 18 de março 
Publicação da classifi cação dos 

candidatos na etapa da avaliação curri-
cular: 2 de abril

Provas de desempenho de Libras: 
10 a 16 de abril

Resultado da prova de desempenho 
de Libras: 19 de abril 

Resultado fi nal: 2 de maio 

Fiesc prepara evento para 
alavancar projetos sociais 

em Jaraguá do Sul
A Federação das Indústrias de San-

ta Catarina (Fiesc) realizará nos próxi-
mos dias 27 e 28, em Jaraguá do Sul, um 
evento para ajudar organizações sociais 
da cidade a estruturar projetos de saúde, 
cultura, esportes e apoio a crianças, ido-
sos e pessoas com defi ciência que pos-
sam ser submetidos às leis de incentivo 
fi scal.

O Elabora Social vai acontecer no 
Instituto SENAI de Tecnologia em Mo-
bilidade Elétrica e Energias Renováveis, 
ao lado do Centro de Inovação, na Rua 
Cesare Valentini, 444, no bairro Três 
Rios do Sul. A participação é gratuita. 
Basta inscrever-se até o dia 20 em euvo-
luntario.sesisenai.org.br.

O evento se destina a organiza-
ções sociais regularmente constituídas, 
em dia com suas obrigações legais, que 
atuem na região de Jaraguá do Sul. Ou-
tras cidades serão contempladas com a 
iniciativa ao longo do ano.

Serão capacitadas até 16 organiza-
ções que não tenham projetos aprovados 

Edição 2024 do Mulheres 
Mil oferecerá 400 vagas 

no IFSC
  
Em 2024, o programa Mulheres 

Mil irá oferecer um total de 400 vagas 
em cursos de qualifi cação profi ssional 
para mulheres em situação de vulnerabi-
lidade social. As turmas serão realizadas 
em 12 câmpus até novembro de 2024, 
com início já em março.

Confi ra alguns cursos e câmpus 
participantes; a lista completa você en-
contra em https://www.ifsc.edu.br/

• Câmpus Jaraguá do Sul-Centro: 
costureiro de máquina reta e overloque, 
25 vagas, início do curso 26/03/2024.

• Câmpus Joinville: assistente 
administrativo, 30 vagas, início do cur-
so 26/03/2024.

• Câmpus Lages: salgadeira, 30 
vagas, início do curso 11/04/2024.

Milena de Mesquita Brandão, di-
retora de Extensão do IFSC, destaca a 

nas leis de incentivo fi scal. A classifi ca-
ção se dará por ordem de inscrição. O 
edital completo pode ser conferido no 
site das inscrições.

No dia 27, representantes das or-
ganizações selecionadas terão palestras 
sobre leis de incentivo fi scal, e partici-
parão de ofi cinas sobre a elaboração de 
projetos incentivados.

No dia 28, os projetos elaborados 
no evento serão apresentados a empre-
sas da região interessadas em investir 
nestas iniciativas por meio das leis de 
incentivo fi scal.

Com o Elabora Social, a Fiesc bus-
ca contribuir com o desenvolvimento 
social e econômico de Santa Catarina, 
direcionando recursos incentivados de 
empresas locais a projetos desenvolvi-
dos no Estado.

Fonte: Ronaldo Corrêa - Assessoria 
de Imprensa da FIESC

abordagem do programa: "O Programa 
Mulheres Mil prioriza assuntos interdis-
ciplinares para a construção da cidada-
nia, conectando três pilares: educação, 
cidadania e sustentabilidade. O método 
inclusivo adotado reconhece a riqueza 
dos diversos conhecimentos das mulhe-
res, incorporando suas narrativas e expe-
riências como elementos essenciais no 
processo de aprendizado. É gratifi cante 
testemunhar como o Mulheres Mil não 
apenas desenvolve habilidades técnicas, 
mas também abre novas perspectivas e 
oportunidades para essas mulheres. Re-
presenta verdadeiramente um exemplo 
de inclusão e impacto social positivo". 

Thais Esteves Ramos Fontana, co-
ordenadora geral da equipe multidisci-
plinar sistêmica do Programa Mulheres 
Mil no IFSC, explica que o objetivo é 
ir além do ensino técnico: "Queremos 
oferecer esperança, apoio, capacitação 
profi ssional, noções de cidadania e, es-
pecialmente, incentivar o empreendedo-
rismo feminino. Através dessa iniciativa, 
não apenas preparamos as mulheres para 
o mercado de trabalho, mas também vi-
samos promover a autonomia fi nanceira 
e fortalecer a autoconfi ança." 

Fonte: Coordenadoria de Jornalis-
mo do IFSC

PIB catarinense cresce 
3,7% em 2023 puxado 
pelo setor de serviços

A economia de Santa Catarina 
em 2023 cresceu 3,7%, uma alta que 
mais uma vez superou o crescimento 
do país, de 2,9%. Com isso, o PIB ca-
tarinense atingiu R$505,3 bilhões. O 
dado está no Boletim de Indicadores 
Econômico-Fiscais de Santa Catarina, 
elaborado pela Secretaria de Estado 
do Planejamento, lançado nesta se-
gunda, 11. O informe do mês de mar-
ço traz como destaque a divulgação 
dos primeiros dados do PIB estadual 
de 2023.

Mais uma vez os indicadores da 
economia catarinense trazem bons re-
sultados, já que houve uma aceleração 
do crescimento quando comparado 
com o ano de 2022.

O Secretário de Estado do Plane-
jamento, Edgard Usuy, cita o equilí-
brio da economia do estado. Segundo 
ele, quando um setor enfraquece, ou-
tro setor acaba puxando a economia 
para cima:

Fonte: SeCom
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DESTAQUES da SEMANA
Paulo Guedes fará a abertura do 

24º SBSA
Com longa trajetória no setor fi nan-

ceiro e atuação como Ministro da Eco-
nomia do Brasil, Paulo Guedes é uma fi -
gura-chave na economia nacional. Com 
patrocínio da Farmabase Saúde Animal, 
o economista palestrará na abertura do 
24º Simpósio Brasil Sul de Avicultura 
no dia 9 de abril, às 18h15, no Centro 
de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de 
Nes, em Chapecó (SC). 

Um dos principais eventos técni-
cos do setor avícola latino-americano, 
o 24º SBSA será realizado pelo Núcleo 
Oeste de Médicos Veterinários e Zoo-
tecnistas (Nucleovet) entre os dias 9 
e 11 de abril. O simpósio é referência 
na disseminação do conhecimento, na 
inovação tecnológica e no intercâmbio 
de experiências. A programação reuni-
rá profi ssionais qualifi cados de renome 
nacional e internacional. Entre os temas 
abordados na programação científi ca 
estarão tendências, inovações e o futuro 
da avicultura.

Somente inscritos no Simpósio 
Brasil Sul de Avicultura terão acesso à 
palestra. As inscrições para o 24º SBSA 
e 15ª Poultry Fair estão no segundo lote, 
que segue até 21 de março. O investi-
mento é de R$ 680,00 para profi ssio-
nais e de R$ 420,00 para estudantes. Os 
ingressos para acessar somente a feira, 
sem participar da programação científi -
ca e palestra de abertura, podem ser ad-
quiridos por R$ 100,00.

As inscrições podem ser feitas pelo 
site: https://nucleovet.com.br/simpo-
sios/avicultura/inscricao

Inscrições para o Fies Social 
começam em 12/3

Ministério da Educação (MEC) pu-
blicou, no Diário Ofi cial da União des-
ta quinta-feira, 7 de março, o Edital nº 
10/2024, referente ao cronograma e aos 
demais procedimentos do processo se-
letivo para o primeiro semestre de 2024 
do Fundo de Financiamento Estudan-
til (Fies). As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas de 12 a 15 de março, 
no portal Acesso Único. O resultado da 
pré-seleção na chamada única será di-
vulgado no dia 21 do mesmo mês. Em 
2024, o Fies ofertará 112.168 vagas. 

O edital detalha as novas regras 
para reserva de vagas, conforme deter-
mina o Fies Social, que benefi ciará a po-
pulação de baixa renda com a reserva de 
50% das vagas de cada edição do Fundo 
para estudantes inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) que possuam 
renda familiar per capita de até meio 
salário-mínimo. Para esses estudantes, 
será permitido um fi nanciamento de até 
100% dos encargos educacionais. 

Outra mudança destacada no edital 
é referente às escolhas dos cursos por 

parte dos candidatos. Ao se inscrever 
no Fies, o estudante poderá escolher até 
três opções de cursos. Anteriormente, 
exigia-se que os cursos escolhidos per-
tencessem a um mesmo agrupamento 
de áreas, o que impedia que a inscrição 
fosse feita em um determinado curso em 
diferentes instituições e/ou localidades, 
por exemplo. Agora, o candidato poderá 
escolher três opções de cursos de dife-
rentes grupos de áreas do conhecimento.  

Programa da LBV ajuda a 
encerrar ciclos de violência contra 

a mulher
A violência contra a mulher, infe-

lizmente, ainda é um cenário comum. 
De acordo com os dados da 10ª edição 
da Pesquisa Nacional contra a Mulher, 
divulgada pelo Instituto DataSenado em 
parceria com o Observatório da Mulher 
contra a Violência (OMV), em 2023 
cerca de 25,4 milhões de brasileiras já 
foram vítimas de violência em algum 
momento da vida. A mais frequente é a 
psicológica, seguida pela moral e física. 

Pensando nesta grave situação, a 
Legião da Boa Vontade (LBV) intensifi -
ca o atendimento psicológico, por meio 
do programa Ser Mulher, para pesso-
as do gênero feminino a partir dos 12 
anos, priorizando as que se encontram 
em situação de pobreza. O atendimento 
é on-line, gratuito, de forma a oportu-
nizar apoio emocional, melhora da au-
toestima, autoconhecimento e empode-
ramento. 

As inscrições podem ser feitas de 
qualquer parte do Brasil pelo WhatsApp 
(11) 99996-6557. Após o contato, é só 
aguardar a primeira sessão, de acordo 
com a agenda dos profi ssionais dispo-
níveis. Para outras informações, acesse 
www.lbv.org.br/programa-ser-mulher.

Cursos técnicos e Proeja:no IFSC 
Vai até esta segunda, dia 11, a roda-

da de inscrição para vagas remanescen-
tes e de cadastro de reserva para cursos 
técnicos e Proeja (vagas não ocupadas 
em chamadas anteriores). O preenchi-
mento das vagas será por ordem de ma-
nifestação de interesse.

Os cursos técnicos com vagas aber-
tas são para quem vai fazer o curso téc-
nico no IFSC enquanto estuda o ensino 
médio em outra instituição, e para quem 
já terminou o ensino médio). Já os cur-
sos Proeja integram o ensino profi ssio-
nalizante com a educação de jovens e 
adultos (EJA) e são destinados a pesso-
as com 18 anos ou mais que ainda não 
terminaram o ensino médio (antigamen-
te chamado “segundo grau”). 

Para mais informações, acesse o 
Edital 28/Deing/2024/1. As vagas são 
para as cidades de Canoinhas, Florianó-
polis, Garopaba, Itajaí, Jaraguá do Sul 
(apenas Proeja), São José, Tubarão e 
Urupema.
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Espaço SAÚDE

Temos um encontro muito especial 
com a saúde e o bem-estar.

Nosso Pedal Saúde 60+ está sendo 
organizado com todo carinho para as 
famílias jaraguaenses e com atividades 
para todas as idades.

O projeto é voltado para a promo-
ção da saúde dos idosos da cidade por 
meio de atividades físicas e educativas.

Marque na agenda e convoque a 
família para um domingo diferente e 
especial.

Ministério da Saúde in-
corpora teste inovador 
para detecção do HPV 

em mulheres
A eliminação do câncer de colo de 

útero como problema de saúde pública 
no Brasil é prioridade para o Ministério 
da Saúde. Para apoiar um diagnóstico 
mais rápido e preciso, a Pasta incorpo-
rou ao SUS a tecnologia de testagem 
molecular para detecção do vírus HPV e 
rastreamento do câncer do colo do útero. 
A portaria foi publicada, nesta sexta-fei-
ra (8), no Diário Ofi cial da União. Em 
2023, foram investidos R$ 18 milhões 
em um projeto piloto de testagem reali-
zado em Pernambuco.

A decisão de incorporar a estratégia 
para uso em todo o território nacional é 
um ganho para as mulheres, já que além 
de ser uma tecnologia efi caz para detec-
ção e diagnóstico precoce, traz a vanta-
gem do aumento do intervalo de realiza-
ção do exame. Enquanto a forma atual 
de rastreio, por meio do exame Papani-
colau, deve ser realizada a cada três anos 
e, em caso de detecção de alguma lesão, 
de forma anual, a testagem é recomen-
dada a cada cinco anos. Essa mudança 
traz melhor adesão e facilita o acesso ao 
exame.

Para o Secretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação e do Complexo 
Econômico-Industrial da Saúde, Car-
los Gadelha, a incorporação é marco de 
uma gestão que, ciente da diversidade e 
desigualdades do país, busca disponibi-
lizar tratamentos que atendam, de fato, 
às necessidades da população e facilitem 
o acesso à saúde. “O câncer de colo de 
útero tem causa conhecida e ainda atin-
ge muitas mulheres, principalmente, 
mulheres em situação de vulnerabilida-
de. Esse aumento na precisão, na efi ci-
ência e no intervalo do rastreamento é 
um grande ganho, já que facilita o aces-
so colocando uma inovação tecnológica 
de grande impacto à serviço da vida da 
população brasileira”, afi rmou.

Quarta causa de óbito entre 
mulheres

Estimativas indicam que cerca de 
17 mil mulheres sejam diagnosticadas 
com câncer de colo de útero no Brasil 
todos os anos. Apesar de ser uma doença 

que pode ser prevenida, ela segue como 
o quarto tipo de câncer mais comum e 
a quarta causa de óbito pela doença em 
mulheres — principalmente negras, po-
bres e com baixos níveis de educação 
formal.

Diferente de outros tipos de câncer, 
a doença tem causa conhecida: a infec-
ção resistente por algum tipo de HPV, 
infecção sexualmente transmissível 
mais comum no mundo. E, embora se-
jam ofertadas alternativas para preven-
ção - tanto por meio da vacinação contra 
HPV, do uso de preservativos nas rela-
ções sexuais e da realização do rastreio 
para diagnóstico precoce — a doença 
segue como uma das principais causas 
de morte de mulheres em idade fértil 
por câncer no Brasil. Na região norte 
do país, por exemplo, essa é a principal 
causa de óbito entre as mulheres.

Recomendada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a testagem é 
considerada o padrão ouro para detecção 
do câncer de colo de útero e integra as 
estratégias para eliminação do câncer do 
câncer de colo de útero como problema 
de saúde pública até 2030. A incorpora-
ção foi avaliada pela Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Conitec), que 
considerou a tecnologia mais precisa 
que a já ofertada no SUS.

Avanços em pesquisas científi cas
Em 2023, as chamadas públicas 

para estudos transdisciplinares em saú-
de coletiva, evidências em saúde, e 
saúde de precisão, realizadas pela Pas-
ta, revelaram um signifi cativo avanço 
na promoção da equidade de gênero na 
pesquisa científi ca. Entre os projetos se-
lecionados, 176 mulheres foram escolhi-
das, destacando o papel fundamental das 
mulheres pesquisadoras nesses campos.

Na Chamada Nº 21/2023, que 
abrange estudos transdisciplinares em 
saúde coletiva, dos 201 projetos apro-
vados, 130 são liderados por mulheres, 
64% do total. A Chamada 22/2023, fo-
cada em evidências em saúde, registrou 
8 projetos coordenados por mulheres e 
4 por homens. Na Chamada Nº 16/2023 
de Saúde de Precisão, 38 dos 94 projetos 
aprovados são liderados por mulheres.

Esses resultados refl etem um com-
promisso crescente com a promoção da 
diversidade e equidade de gênero no 
cenário científi co, impulsionando a re-
presentatividade das mulheres em áreas 
cruciais da pesquisa.

Fonte: Ministério da Saúde – Foto: 
Internet
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Angústia e Esperança
Olá amados por Jesus Cristo. Pegue a sua Bíblia e encontre o 

Salmo 46. Ele trás uma palavra de consolo e conforto e acima de tudo 
de esperança para dentro de um mundo cada vez mais cruel. Um mun-
do que nos faz sentir cada vez mais insignifi cantes e obsoletos. É por 
isso que no verso 1 o salmista diz: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, 
socorro bem presente na angustia”. Certo é que as promessas não têm 
data de validade.

 Observo estas palavras do salmista e me pergunto: Quantas fo-
ram às vezes em que nos sentimos sozinhos, angustiados e esquecidos 
pelo mundo, pelos nossos amigos, familiares e por alguns momentos 
até os nossos irmãos em Cristo desapareceram? Mas por mais que isto 
tenha causado tristeza em nós e nos feito passar por um sentimento de 
profundo abandono, o que o salmista deixa registrado é que mesmo 
nestes momentos difíceis da vida, sempre existiu alguém que nunca 
nos deixou: Deus!

 Amados, é impossível saber o que se passa na vida, no coração 
de qualquer um de nós, mas se a angústia, a tristeza, o sentimento de 
abandono bater no seu coração e mente, lembre que este sentimen-
to estará estampado em sua fi sionomia. Não tente esconder, pois tuas 
feições te denunciarão. Não esqueça de que você poderá invocar o teu 
Deus nesta hora. Você não está sozinho e nem largado a própria sorte. 
Ao contrário de nossos super-heróis que só aparecem na hora do peri-
go, Deus está sempre presente.

 Talvez você esteja duvidando agora do que estou escrevendo, 
então deixe-me ler o que o salmista escreve no Salmo 50.15. Ele diz: 
"e invoca-me no dia da angústia, eu te livrarei, e tu me glorifi carás". 
Sim meus queridos não há nada melhor, nada maior do que o nosso 
Deus quando estamos nos sentindo atribulados e angustiados. Só Deus 
é nosso socorro. Observe quantas pessoas ao longo dos anos Ele tem 
colocado em tua vida. Ou você pensa que estas são resultado de tua 
agradável companhia? Das tuas brilhantes idéias, da tua inteligência, 
do teu simpático jeito de tratar as pessoas? 

 Por isso, aproveite este dia para te aproximar ainda mais deste 
Deus. Refugia-te debaixo do seu manto protetor. Permita que a arma-
dura de Deus esteja sobre você e assim te proteja de todas as investidas 
dos teus inimigos. Nunca te esqueças de que os olhos do Senhor estão 
sobre ti, não para enxergar e apontar teus erros, como o faz muitas pes-
soas, mas para te guardar e proteger em todos os teus caminhos. 

 Creia, esta promessa é de Deus para cada um de nós. 

Tenha uma abençoada semana.

Comdim aprova novo 
estatuto no Dia Interna-

cional da Mulher
O Conselho Municipal dos Direitos 

da Mulher (Comdim) de Jaraguá do Sul 
realizou na manhã desta sexta-feira (8), 
Dia Internacional da Mulher, uma plená-
ria para aprovação do novo estatuto da 
entidade. Criado pela Lei Municipal nº 
3.724 de 22 de dezembro de 2004, e alte-
rado pela Lei Municipal nº 7.304/2016, 
o Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher - Comdim, é órgão colegiado, de 
caráter permanente e composição paritá-
ria entre governo e sociedade civil con-
sultivo, normatizador e controlador das 
ações, com a fi nalidade de promover no 
município políticas públicas de defesa 
dos direitos da mulher.

Segundo a secretária executiva do 
Comdim, Maricler Albino, havia uma 
necessidade de se atualizar o estatuto. 
“Esta nova regulamentação vai permitir 
acompanhar e amparar as mulheres que 
sofrem algum tipo de violência, num tra-
balho conjunto com o Ministério Públi-
co e a Delegacia da Mulher”.

Maricler destacou ainda que não é 
somente no dia 8 de Março que os di-
reitos femininos devem ser lembrados. 
“Mas esta data sempre nos leva a uma 
refl exão que nos remete a todas as ‘ma-
rias’ e suas demandas na sociedade”, ar-
gumentou.

Devido a problemas particulares, a 
presidente do Comdim, a coronel PM, 
Arlene Sousa da Silva Villela, coman-
dante do 12º Comando Regional da Polí-
cia Militar (CRPM), não pôde estar pre-
sente. Coube a vice-presidente Daniela 
Giovanella presidir à plenária que tam-
bém homenageou a conselheira Jussana 
Beatriz Lunelli Buzzi que está deixando 
o Comdim para assumir novas funções 
na Administração Municipal.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Procon fi scaliza postos de combustí-
veis

Vistorias ocorrem para verifi car a 
qualidade do combustível e o funciona-
mento dos equipamentos

Técnicos do Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) e da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), acompanhados pelo Procon de 
Jaraguá do Sul, fi scalizaram dois postos 
de combustíveis, nesta semana.

O objetivo foi avaliar a qualidade 
dos produtos e o funcionamento das 
bombas. Também foram anlisados os 
lacres e vistoriadas eventuais manuten-
ções nos equipamentos. Trata-se de um 
trabalho que acontece de três a quatro 
vezes por ano.

A ANP fez testes para identifi car 
qualquer alteração no combustível e o 
Inmetro aferiu as máquinas para ates-
tar se estão em conformidade com a 
legislação. “Não identifi camos irregu-
laridades, apenas um ajuste técnico foi 
sugerido a um dos estabelecimentos”, 
informou o diretor do Procon em Jara-
guá do Sul, Rodrigo Machado.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Catarinenses podem des-
tinar parte do Imposto 
de Renda ao Fundo da 

Infância e Adolescência e 
Fundo Estadual do Idoso

Já está aberto o prazo para a decla-
ração do Imposto de Renda e em Santa 
Catarina os contribuintes podem desti-
nar parte do IR de pessoas físicas e jurí-
dicas ao Fundo da Infância e Adolescên-
cia (FIA) e ao Fundo Estadual do Idoso 
(FEI), e dessa forma contribuir com pro-
jetos que podem mudar a realidade de 
milhares de crianças e idosos.

No caso de pessoas físicas, a doa-
ção diretamente na declaração, que pre-
cisa ser completa, permite que até  6% 
do imposto a ser pago seja encaminhado 
para os fundos especiais. O contribuinte 
ainda pode fazer a divisão desses 6%, 
por exemplo, destinar 3% ao FIA e 3% 
ao FEI. Já para pessoas jurídicas o li-
mite da doação é de 2% do Lucro Real, 
sendo 1% para o FIA e 1% para o FEI.

A secretária de Estado da Assis-
tência Social, Mulher e Família, Maria 
Helena Zimmermann, ressalta a impor-
tância de garantir que o valor fi que em 
Santa Catarina benefi cia toda a socieda-
de:

Fonte: SeCom
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Pelo Estado
Acordo sobre piso salarial 

regional
O governador Jorginho Mello (PL) re-

cebeu dos representantes de patrões e tra-
balhadores do Estado a proposta com valor 
para o novo salário mínimo regional 2024. 
O texto, com atualização de 6%, vai ser en-
caminhado para a Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina (Alesc). O valor vai ser 
dividido por faixas conforme as categorias: 
R$ 1.612,26, R$ 1.670,56 R$ 1.769,14 e R$ 
1.844,40. 

Com quatro faixas salariais - referen-
tes a diversos setores de serviço, indústria 
e comércio - o mínimo regional se aplica 
exclusivamente aos empregados que não 
tenham piso salarial defi nido em lei federal, 
convenção ou acordo coletivo de trabalho. 

Os valores negociados entre as duas 
partes são a base para projeto de lei com-
plementar encaminhado pelo governo à As-
sembleia Legislativa.

Em conversa desde novembro de 
2023, as duas classes, em comum acordo, 
chegaram ao percentual a ser reajustado. 
Apenas cinco estados brasileiros adotam o 
piso salarial regional e em Santa Catarina 
este já é o 14° ano em que os envolvidos 
chegam a uma decisão sem precisar acionar 
a justiça. 

Quem representou a classe patronal 
foi o presidente da Federação das Indústrias 
de Santa Catarina (Fiesc) Mario Cezar de 
Aguiar. Já a comitiva dos trabalhadores foi 
liderada pelo diretor da Federação dos Tra-
balhadores no Comércio de Santa Catarina 
(Fecesc), Ivo Castanheira. 

O encontro foi acompanhado por re-
presentantes de 18 entidades patronais ou 
de trabalhadores e pelos secretários de Es-
tado da Fazenda, Cleverson Siewert e da 
Casa Civil, Marcelo Mendes.

Marco Regulatório
A Coluna já noticiou que um levanta-

mento do Tribunal de Contas do Estado de 
Santa Catarina (TCE/SC) diagnosticou que 
52% dos municípios catarinenses não têm 
sistema público de esgotamento sanitário. 
Outro dado, do Ministério das Cidades, 
aponta que apenas 29,1% da população do 
estado conta com atendimento de rede de 
esgoto. Nesta quarta e quinta-feira, 6 e 7, o 
TCE SC realizou um seminário para discu-
tir o assunto com representantes dos órgãos 
de controle do Estado, prefeitos, prestado-
res de serviço e demais responsáveis pelo 
serviço de esgotamento sanitário nos 295 
municípios catarinenses, com a fi nalidade 
de buscar soluções técnicas e fi nanceiras 
para o cumprimento dos prazos previstos 
no Marco Regulatório do Saneamento Bá-
sico. 

O Marco Regulatório tem como meta 
viabilizar a universalização dos serviços 
básicos de esgotamento básico até 31 de de-
zembro de 2033, assegurando o atendimen-
to com água potável a 99% da população e 
com coleta e tratamento de esgoto a 90% da 
população.

Conferência de tecnologia
Nos dias 3 e 4 de abril será realizada a 

VII Conferência Estadual de Ciência Tec-

nologia e Inovação (VII CECTI), na ACA-
TE, em Florianópolis. O objetivo é coletar 
as percepções de vários representantes do 
ecossistema de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Estado de Santa Catarina para gerar 
um documento com estratégias de cresci-
mento e fortalecimento deste ecossistema. 
Para o secretário de Estado da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Marcelo Fett, o evento 
promoverá o diálogo, a colaboração e o de-
senvolvimento de novas ideias e proposição 
de debates sobre temas que impulsionam o 
progresso e o desenvolvimento econômico e 
social de Santa Catarina.

Contorno de Santo Amaro
Foi assinado esta semana o contrato do 

DNIT com empresa especializada para pro-
jetar o Contorno de Santo Amaro. A nova 
obra deverá ligar o km 28 da BR-282 (no 
trevo de Varginha) ao Contorno Viário da 
Grande Florianópolis, em um novo ponto, 
evitando o trecho urbanizado mais próxi-
mo ao Centro e ao bairro Sul do Rio, onde 
a rodovia é “estrangulada” na margem do 
Cubatão, e servirá como uma opção para os 
15 mil condutores que trafegam diariamen-
te pela BR-282 na região de Santo Ama-
ro. Com a assinatura da ordem de serviço, 
inicia-se o prazo de 18 meses para que o 
consórcio vencedor do edital desenvolva os 
projetos básico e executivo da nova rodovia, 
ao custo de R$ 6,3 milhões, somente para o 
projeto.

De mudança
O presidente nacional do MDB, de-

putado federal Baleia Rossi (MDB-SP), 
garantiu presença na fi liação do deputado 
federal Carlos Chiodini ao MDB de Itajaí. 
O ato será nesta sexta-feira, 8. O ato sim-
boliza a mudança do domicílio eleitoral do 
parlamentar de Jaraguá do Sul para Itajaí, 
município com maior economia do Estado e 
onde pretende concorrer a prefeito este ano.

Também confi rmaram participação no 
encontro a senadora Ivete da Silveira; os 
deputados federais Rafael Pezenti e Valdir 
Cobalchini; o presidente da Assembleia 
Legislativa (Alesc), Mauro de Nadal; os 
deputados estaduais Antídio Lunelli, Emer-
son Stein, Fernando Krelling, Tiago Zilli e 
Volnei Weber; o secretário de Infraestrutura, 
Jerry Comper; além de prefeitos, vereadores 
e lideranças da região.

Imposto de Renda
A Receita Federal divulgou nesta quar-

ta-feira as regras para declaração do Im-
posto de Renda (IR) de 2024. A entrega da 
declaração começa no dia 15 de março e se 
estende até o dia 31 de maio. O governo su-
biu o limite de quem é obrigado a declarar 
para R$ 30.639,90, o que inclui salário, apo-
sentadoria e pensão do INSS ou de órgãos 
públicos. A Receita exigirá que envie os da-
dos quem recebeu rendimentos isentos, não 
tributáveis ou tributados exclusivamente na 
fonte para acima de R$ 200 mil. No ano pas-
sado, quem tinha acima de R$ 40 mil era 
obrigado a declarar.

Mulheres em destaque, mas 
sempre à prova

Coincidência ou não, na Semana da 
Mulher, a deputada federal por Santa Cata-
rina, Caroline De Toni (PL) foi eleita presi-
dente da Comissão de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ) da Câmara. Ela é a 
primeira mulher catarinense e a 2ª parla-
mentar do estado a assumir o comando da 
comissão mais importante da Casa. 

A CCJ é a maior Comissão da Câmara 
e por ela passam todos os projetos e emen-
das aprovados por outras comissões e tem o 
papel de analisar a constitucionalidade e ju-
ridicidade das propostas, com poder de veto 
sobre as proposições que considerar contrá-
rias à legislação.

Mas o que mais surpreende é perce-
ber o quanto a mulher ainda é subjugada no 
meio político. Aliás, não somente no meio 
político, mas em todos os setores. Ela ain-
da precisa provar seu valor em relação aos 
homens, ainda busca, incansavelmente, 
mostrar a toda sociedade (sim, estamos fa-
lando de homens e mulheres) que é capaz de 
exercer qualquer função, realizar qualquer 
tarefa tão bem ou até melhor que um ho-
mem. Vendo assim, parece que nem saímos 
dos tempos das cavernas. Aliás, talvez tenha 
sido neste período que o homem começou 
a acreditar que a mulher não era nada mais 
que um objeto de posse do homem, isso ex-
plica muita coisa, inclusive, a relação com o 
elevado número de feminicídios que ainda 
ocorre no nosso país, mais precisamente, 
um a cada seis horas.

Mas voltando à política, em um país 
onde 51,13% da população é composta por 
mulheres - segundo dados do IBGE - menos 
de 15% dos cargos eletivos são formados 
por mulheres. O resultado disso é bastan-
te previsível. Menos políticas públicas que 
defendem seus direitos, menos projetos de 
incentivo ao mercado de trabalho, menos 
proteção, menos voz.

E por falar em voz, a entrevista desta 
semana é com a mulher que ocupa, hoje, um 
dos mais altos cargos do Estado, a vice-go-
vernadora Marilisa Boehm, que conta sobre 
os projetos do governo do Estado em defesa 
da causa e sobre como conseguiu, através da 
política, fi nalmente ser ouvida.

Embaixadora da República 
Tcheca em SC

A vice-governadora de Santa Catarina, 
Marilisa Boehm, recebeu em seu gabinete a 
embaixadora da República Tcheca no Bra-
sil, Pavla Havrlíková. O objetivo da reunião 
foi aumentar a sinergia nas relações bilate-
rais. Além disso, há interesse da República 
Tcheca ter uma sede da Embaixada em San-
ta Catarina. A embaixadora estava acompa-
nhada de empresários que já têm negócios 
em solo catarinense, além de representantes 
de outras empresas ligadas à saúde e da in-
dústria automotiva. A recepção à diplomata 
também foi acompanhada pelo secretário de 
Estado da Articulação Internacional, Juliano 
Froehner, o secretário de Estado da Indús-
tria, Comércio e Serviço, Silvio Dreveck, 
e pelo diretor-presidente da SCPar, Renato 
Lacerda.

Prêmio ACIF Mulheres que 
Fazem a Diferença

Foi lançada ontem a 8ª edição do Prê-
mio Mulheres que Fazem a Diferença, pro-
movido pela Associação Empresarial de 
Florianópolis (ACIF). O evento marcou o 
início de um ciclo de atividades visando evi-
denciar mulheres que se destacaram, refor-
çando a importância do papel feminino na 
sociedade. As categorias desta edição são: 
Microempreendedora individual, Micro e 
Pequena empresa, Profi ssional liberal, Ini-
ciativa de impacto social, Startups/Negócios 
digitais, Economia criativa, Iniciativas pú-
blicas, e Terceiro Setor.

Operação Átria
As forças de segurança de Santa Cata-

rina estão integradas na Operação Átria de 
proteção à mulher. Polícia Militar (PMSC), 
Polícia Civil (PCSC), Polícia Científi ca 
(PCI), e o Corpo de Bombeiros Militar (CB-
MSC) vão intensifi car ações até o fi m deste 
mês de março com reforço à fi scalização do 
cumprimento de medidas protetivas, além 
de conscientização à população sobre a im-
portância de denunciar as agressões. Além 
do combate ostensivo, o objetivo também é 
realizar atividades preventivas e educativas. 

Mulheres empreendedoras
A partir desta sexta-feira, 8, mulhe-

res catarinenses poderão acessar até R$ 5 
milhões para fomentar projetos nas áreas 
de empreendedorismo, ciência, tecnologia 
e inovação. Os recursos serão repassados 
por meio dos editais de chamada pública da 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inova-
ção do Estado de Santa Catarina (Fapesc), 
Mulheres+Tec 3 e Mulheres+Pesquisa 1. A 
vice-governadora, Marilisa Boehm, partici-
pará do lançamento dos editais. O ato de as-
sinatura e lançamento das chamadas públi-
cas, ocorre em alusão ao Dia Internacional 
da Mulher. 

Sebrae Delas
O Programa Sebrae Delas Mulher de 

Negócios, do Sebrae/SC, está lançando a 
trilha Sou Meu Próprio Negócio, voltado às 
mulheres que têm o seu próprio negócio.  As 
inscrições estão abertas a partir desta sex-
ta-feira, 8 de março, e vão até o dia 28 de 
março. A trilha é totalmente gratuita e online 
e as inscrições podem ser feitas pelo link: 
sebrae.sc/soumeuproprionegocio. 

Empreende Brazil 2024
O Empreende Brazil Conference será 

lançado na próxima terça-feira, 12. Em 
2024, quando completará 10 anos, o evento 
irá ocorrer em dois dias, 24 e 25 de maio, 
na Grande Florianópolis, e terá como tema 
“Tecnologias, Gestão Inteligente e Produ-
tividade”. “Esta edição terá um formato 
inovador, unindo conteúdos de alto nível 
através de palestras, workshops, painéis e 
ofi cinas, além de uma feira gastronômica, 
feiras de negócios, entretenimento e mui-
to espaço para networking”, ressalta Lucas 
Schweitzer, fundador do evento.
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Espaço do Campo

Tempo melhora com sol a 
partir de domingo

Sábado (09/03)
Tempo: do Planalto ao Litoral, chu-

va melhorando à noite, com menores 
volumes em relação ao registrado na 
noite/madrugada no leste do estado. Do 
Extremo Oeste ao Meio-Oeste, variação 
de nuvens com sol e pancadas de chuva 
na tarde e noite.

Temperatura: elevada com sensa-
ção de ar abafado.

Vento: nordeste, fraco a moderado.
Sistema: área de baixa pressão no 

mar, entre o litoral de SP e Litoral Nor-
te de SC, e frente fria deslocando-se no 
RS.

Domingo (10/03)
Tempo: o sol aparece em todo o es-

tado, com mais nuvens no leste de SC. 
No Litoral Sul, chuva na madrugada e 
início de manhã. Na Grande Florianó-
polis e Litoral Norte, chuva à noite. A 
chuva no Litoral ocorre de forma fraca 
e isolada.

Temperatura: elevada, com máxi-
mas acima de 30°C em todas as regiões.

Vento: nordeste virando para sul/
sudeste, fraco a moderado.

Sistema: frente fria deslocando-se 
no litoral de SC, seguida de sistema de 
alta pressão. 

Segunda, terça e quarta-feira (11, 
12 e 13/03

Tempo: entre a Grande Florianópo-
lis e Litoral Norte, chuva fraca e isolada 
no período noturno e amanhecer, devi-
do à circulação marítima (transporte de 
umidade do mar). Nas demais regiões, 
seco e ensolarado.

Temperatura: elevada, com máxi-
mas acima de 35°C no oeste.

Vento: nordeste, fraco a moderado.

Período: 14 a 23/03/2024

Início do outono no Hemisfério Sul: 
dia 20 de março de 2024 às 00h06min.

Início do período com dias enso-
larados e quentes em todas as regiões 
de SC. Em torno do dia 17 retornam as 
pancadas de chuva localizada, na tarde e 
noite, com risco de temporais, devido ao 
aquecimento e áreas de baixa pressão. 
No fi nal do período, uma frente fria em 
SC aumenta a condição de chuva e tem-
porais localizados no estado.

Fonte: Laura Rodrigues – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

A agricultora de Caçador, Isa Tauchert, pro-
fi ssionalizou a produção de leite e encon-
trou qualidade de vida na atividade

Há cinco anos agricultora de Caça-
dor Isa Boettcher Tauchert, 50 anos, en-
controu na produção de leite a qualidade 
de vida que ela procurava há mais de 30 
anos, quando veio do Oeste Catarinen-
se, recém-casada, em busca de uma vida 
melhor. Com orientação da Epagri, ela 
profi ssionalizou a atividade, que deixou 
de ser complemento da renda e passou a 
ser o sustento da família. 

Na data de hoje, em que celebramos 
o Dia Internacional da Mulher, trazemos 
a história dessa produtora rural que, 
como tantas outras, teve a vida transfor-
mada a partir de qualifi cação promovi-
da pela Epagri, criada especifi camente 
para o público feminino, com apoio da 
Secretaria de Estado da Agricultura e 
Pecuária.

 “Antes do curso eu era a sombra 
do marido, ia para onde ele ia. Hoje eu 
tenho consciência que consigo, que eu 
posso, e que as mudanças para a minha 
vida estão nas minhas mãos.”  Isa se re-

Ações da Epagri forta-
lecem o protagonismo 

feminino e promovem a 
inclusão socioeconômica 

das mulheres rurais e 
pesqueiras

fere ao Flor-E-Ser, um projeto da Epa-
gri voltado para mulheres agricultoras e 
pescadoras que oferece cursos de longa 
duração onde elas aprendem sobre pla-
nejamento e gestão, empreendedoris-
mo, oportunidade de renda e negócio, 
políticas públicas voltadas às mulheres, 
cooperativismo, associativismo, cultura 
e tradição, segurança alimentar, seguri-
dade, boas práticas de fabricação, saúde 
da mulher, educação socioambiental, li-
derança, comunicação.

Desde 2019, o Flor-E-Ser vem qua-
lifi cando agricultoras e pescadoras para 
serem protagonistas do próprio negócio 
e ocuparem espaços estratégicos em 
seus setores, ressalta a coordenadora do 
Programa Capital Humano e Social da 
Epagri, Suselei Brunato Weber. Desde 
que foi criado, o curso já capacitou 453 
mulheres. 

Em 2023, a descentralização de re-
cursos do Fundo de Desenvolvimento 
Rural para a Epagri garantiu o montante 
de R$8,5 milhões para a Empresa dar 
continuidade ao trabalho de formação 
de jovens e mulheres rurais e pesqueiras 
nos próximos quatro anos.

A transformação gerada pelo 
conhecimento

Isa é de uma família de produtores 
de leite em Águas de Chapecó, no Oes-
te Catarinense, mas em 1993, ao chegar 
em Caçador, se dedicou à cultura do 
fumo e ao tomate, que eram tradição 
no município.  Nesse período, ela teve 
sérios problemas de saúde por conta de 
intoxicação com nicotina verde e com 
agrotóxico, que inclusive provocou a 
perda de uma gestação. 

Ela nunca abandonou a produção 
de leite, mas a atividade era um “tro-
quinho, um serviço de mulher, não era 
visto como uma atividade profi ssional 
capaz de sustentar uma família”, como 
ela mesmo conta. Mas a partir do co-
nhecimento técnico, a  agricultora re-
estruturou a propriedade, começando 
pelas pastagens. Isa também construiu 
uma  sala de ordenha para melhorar a 
ergonomia no trabalho, introduziu dieta 
personalizada para as vacas, de acordo 
com a necessidade nutricional de cada 
uma. Triplicou o plantel – tinha 8 vacas 
e hoje tem 16 em lactação e mais 9 no-
vilhas. Atualmente ela produz cerca de 
6 mil litros de leite por mês, bem mais 
que os 1,2 mil litros que produzia há 5 
anos.

Boa parte dessas mudanças aconte-
ceram a partir do projeto elaborado por 

ela no curso Flor-e-Ser, que permitiu o 
acesso a R$30 mil do Fundo de Desen-
volvimento Rural para Instalações em 
pecuária leiteira. Além disso, ela aces-
sou também recursos do programa Pro-
solo e Água SC, no valor de 14 mil, e do 
Projeto Terra Boa – Kit forrageira, no 
valor de R$5 mil para pastagens.

Junto a essa atividade, Isa se dedi-
cou ao embelezamento da propriedade 
a partir do cultivo de fl ores, e está in-
vestindo em turismo rural. Ela e o ma-
rido recebem pequenos grupos que vêm 
ao local conhecer o cotidiano rural e os 
animais, bem como o artesanato em ma-
deira produzido pelo marido. 

“Antes eu tinha mais contas a pagar 
do que dinheiro na mão. Hoje consigo 
planejar melhor as atividades da pro-
priedade e também melhorar as condi-
ções da moradia. E ela não quer parar 
por aí: já está cogitando receber os tu-
ristas com um café com sabor da roça.

O despertar das mulheres do 
campo e do mar

Suselei reforça que, na rotina do se-
tor agrícola e pesqueiro, as mulheres são 
cada vez mais importantes e numero-
sas, desempenhando inúmeras funções 
essenciais para essas atividades, o que 
mostra que há uma crescente represen-
tatividade feminina nesses setores. O 
Flor-E-Ser colabora com esse processo.

Mas o trabalho da Epagri com as 
mulheres começou bem antes dessa 
ação. A Empresa atua na capacitação 
e no acompanhamento desse público, 
buscando qualifi cá-lo para a inserção 
no mercado. Apenas em 2023, cerca de 
50 mil mulheres foram atendidas pela 
Epagri em todas as regiões catarinenses 
com cursos, palestras e atendimentos na 
propriedade. Esses cursos são técnicos e 
profi ssionalizam as mulheres para atuar 
e ter sucesso em qualquer cadeia produ-
tiva. 

Aliando formação continuada e 
extensão rural de qualidade, a Epagri 
contribui para tornar os projetos reali-
dade, viabilizando o acesso a recursos 
dos governos federal e estadual, o que 
impacta diretamente no fortalecimento 
da agricultura e da pesca catarinenses. 
Em 2023, 975 mulheres do campo e do 
mar acessaram políticas públicas por 
meio de projetos de créditos elaborados 
pela Epagri, somando R$39,6 milhões. 
A agricultura de Caçador foi uma delas.

Fonte: Suselei Brunato Weber, co-
ordenadora do Programa Capital Huma-
no e Social da Epagri
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Esportes

14° Rally Barretos consa-
gra seus campeões

Domingo de velocidade e poeira no 
interior paulista, com o segundo dia do 
14° Rally Barretos, prova que abriu os 
campeonatos brasileiros de Baja (Moto 
/ UTV) e Rally Raid (Carros). Assim 
como na véspera, pilotos e navegadores 
encararam um percurso cronometrado 
de 140km em região de canaviais, bas-
tante rápido, mas ao mesmo tempo com 
trechos sinuosos que exigiam atenção. 
Se em duas das três modalidades os 
campeões já haviam ocupado o degrau 
mais alto do pódio, em outra foi a vez 
de uma conquista inédita.

A façanha foi de Conrado Matsu-
moto (Can-Am Maverick X3 / Cotton 
Racing), nos UTVs. O piloto de Cha-
padão do Sul (MS) foi o mais rápido do 
dia e, com isso, garantiu a vitória geral 
na soma dos resultados. Superou Nuno 
Fojo (Polaris RZR Pro R Ultimate / Po-
laris Racing) e Guilherme Cysne (Pola-
ris RZR Pro R Ultimate / Polaris Racing 
- GC Rally Team).

Nas motos, Francine Rossi (Kawa-
saki KX 450XC / Rossi Rally Team) 
repetiu o resultado de 2023, como o 
melhor nos dois dias. O mineiro mais 
uma vez se divertiu pilotando no roteiro 
escolhido para a prova pela organiza-
dora Rallymakers. E terminou à frente 
de João Paulo Fornazari (Sherco) e Ra-
fael Silvestre (Gasgas 450 / Dust Rally 
Team). 

Gunter Hinkelmann (Ford Ranger 
V8 / X Rally) havia vencido o Rally 
Barretos em 2022, ano em que a prova 
também foi válida para os carros. Ele 
confi rmou ter total intimidade com o 
tipo de terreno da região ao repetir o 
feito, agora com Weidner Moreira a seu 
lado. O navegador mineiro retornou a 
Barretos após sete anos e ajudou a du-
pla a largar na frente no Brasileiro de 
Rally Raid.

Classifi cação fi nal

Motos
1. Francine Rossi (Kawasaki KLX 

450R / Rossi Rally Team), (1)MT1, 
3h33min53

2. João Paulo Fornazari (Sherco), 
(1)MT2, 3h38min19

3. Rafael Silvestre (Gasgas 450 / 
Dust Rally Team), (1)MT3, 3h41min27

4. Bruno Aguilera (KTM 450 EX-
C-F / Cabritu Racing - Dirt Dogs), (2)
MT1, 3h44min43

5. Luiz Henrique Cunha (Kawa-
saki KLX 450R / SP Óticas), (1)MT3, 
3h45min56

UTV
1. Conrado Matsumoto (Can-Am 

Maverick X3 / Cotton Racing), (1)UT2, 
3h21min47

2. Nuno Fojo (Polaris RZR Pro R 
Ultimate / Polaris Racing), (1)UPR, 
3h23min56

3. Jorge Wagenfuhr (Polaris RZR 
Pro R / Lifesil), (1)U45, 3h24min20

4. Kaíque Bentivoglio (Polaris 
RZR Pro R / Polaris ONE), (1)UT1, 
3h25min22

5. Guilherme Cysne (Polaris RZR 
Pro R Ultimate / Polaris Racing - GC 
Rally Team), (2)UT1, 3h28min39

Carro
1. Gunter Hinkelmann / Weidner 

Moreira (Ford Ranger V8 / X Rally), (1)
T11, 3h22min51

2. Pedro Queirolo / Lauro Sobreira 
(Buggy Giaff one V8 / R.Mattheis), (1)
UBR, 3h24min09

3. Luiz Nacif / Erick Silveira 
(Ford Ranger V8 / X Rally), (2)T11, 
3h27min41

4. Pedro Prado / Joá Bicudo 
(Ford Ranger V8 / X Rally), (2)UBR, 
3h31min45

5. Rodrigo Aché / Luís Felipe 
Eckel (Ford Ranger V8 / X Rally), (3)
UBR, 3h38min23

Bulldog Racing fecha o Rally 
Barretos com pódio em sua 

categoria
Depois de dois dias de muita poeira 

e velocidade por 280km cronometra-
dos, Flávio Lunardi e Fred Budtikevitz 
levaram a Ford Ranger V8 do time cata-

Gunter e Weidner levaram a Ford Ranger 
V8 à primeira posição no Rally Barretos
(Nelson Santos Jr. / PhotoAction)

rinense à terceira posição fi nal do Rally 
Barretos na categoria Ultimate T1. Re-
sultado que se soma à sétima posição na 
classifi cação geral dos carros.

O próximo desafi o da Bulldog Ra-
cing é o Rally RN1500, de 16 a 20 de 
abril, na Paraíba e Rio Grande do Norte.

O 14º Rally Barretos contou com 
organização da Rallymakers, com apoio 
da Prefeitura Municipal de Barretos e 
Os Independentes.

Com informações: Liberdade de 
Ideias

Volta de Lunardi e Budtikevitz (D) ao Brasi-
leiro de Rally foi marcado por pódio 
(Nelson Santos Jr. / PhotoAction) 

Praia Clube é letal e eli-
mina o Jaraguá Futsal da 

Supercopa
O sonho do Jaraguá Futsal de voltar 

à Libertadores após oito anos chegou ao 
fi m. Nesta sexta-feira (8), o time de Fer-
nando Oliveira foi superior, mas falhou 
nas fi nalizações e sofreu o castigo de um 
letal Praia Clube, que venceu por 3 a 1, 
em plena Arena, eliminando os donos da 
casa na semifi nal da Supercopa.

Após um primeiro tempo morno e 
de raras chances ofensivas, os gols fo-
ram sair em uma etapa fi nal mais mo-
vimentada. Apesar de apresentar maior 
volume de jogo, o Aurinegro foi elimi-
nado pelo Praia Clube.

Sem o bicampeonato da Supercopa 
– campeão em 2016 – e a vaga na Liber-
tadores, o Jaraguá Futsal foca nas outras 
cinco competições da temporada: Liga 
Nacional, Copa do Brasil, Campeonato 
Catarinense, Copa Sul e Jogos Abertos 
de Santa Catarina.

O próximo compromisso será a es-
treia na LNF, marcada para o dia 26 de 
março, contra o Umuarama, no Paraná.

Sorocaba vence o Praia Clube e 
é tricampeão da Supercopa de 

Futsal
O Sorocaba goleou o Praia Clube 

por 5 a 1 e sagrou-se o primeiro tricam-
peão da história do torneio. A competi-
ção foi disputada na Arena Jaraguá, em 
Jaraguá do Sul (SC).

Com dois gols na partida, o catari-
nense de São Bento do Sul Charuto che-
gou a quatro gols no torneio e levou para 
casa o troféu da artilheiro da Supercopa 
2024.

A competição é a primeira ofi cial da 
temporada e deu a vaga ao Sorocaba para 
a Libertadores, marcada para maio, na 
Argentina. Além do Cachorrão, o atual 
bicampeão Cascavel também representa 
o Brasil na competição continental.

Com informações Lucas Pavin e 
Bruno Atanazio - Foto: Paulinho Sauer/
Jaraguá Futsal

Concluídos os jogos de 
ida das quartas de fi nal 

do Catarinense Fort Ata-
cadista

A ida das quartas de fi nal do Ca-
tarinense Fort Atacadista foi encerrada 
neste domingo (10/03). A última parti-
da do fi m de semana teve vitória do Fi-
gueirense diante do Barra FC. Apenas a 
equipe de Florianópolis conseguiu abrir 
vantagem no primeiro jogo do mata-ma-
ta. As outras três eliminatórias tiveram 
empates.

As quartas de fi nal foram iniciadas 
na sexta-feira(08) com o empate entre 
Brusque e Marcílio Dias, em 1 a 1.

No sábado(09),  Joinville e Avaí 
empataram em 1 a 1. O terceiro 1 a 1 do 
fi m de semana foi na partida entre Her-
cílio Luz e Criciúma.

Os confrontos de volta serão rea-
lizados no próximo fi m de semana. O 
Figueirense jogará com a vantagem de 
um empate e uma derrota por um gol de 
desvantagem para avançar contra o Bar-
ra FC. O time de Balneário Camboriú 
precisará vencer por dois gols de dife-
rença para forçar os pênaltis. Nos outros 
três confrontos, um novo empate levará 
as disputas para os pênaltis.

Com informações da Federação Ca-
tarinense de Futebol
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Danças Gaúchas – Básico
Local: SCAR

Que tal aprender a dançar um dos 
estilos de dança mais charmosos para 
dançar a dois e ainda aprender uma nova 
cultura? Inscrições abertas para a nova 
turma de Dança Gaúcha de Salão, para 
aprender a dançar desde o básico!

Início: 03/04/2024 a 05/06/2024
Curso de 9 aulas.

Aulas às Quartas, das 20h às 21h.

Professores Cleidi e Edilson

Matrículas pelo WhatsApp (47) 9 
8435-1611

Mensalidade: R$ 80,00 (individual) 
R$ 150,00 (casal) + Taxa de Matrícula: 
R$ 25

Local das aulas: SCAR Centro Cul-
tural 

Inscrições Abertas – Coro Sinfôni-
co SCAR

Local: SCAR

Inscrições Abertas! Venha fazer 
parte do CORO SINFÔNICO SCAR!

A SCAR está em busca de talentos 
para compor nosso grupo. Se você sonha 
em aprimorar suas habilidades vocais e 
expandir seus horizontes na música, esta 
é a sua chance!

Leia o edital completo e preencha o 
formulário, a partir do site da Scar (ht-
tps://scar.art.br/)

A formação deste grupo tem como 
objetivo oferecer formação musical 
completa gratuita para cantores que tem 
a intenção de ampliar seus horizontes na 
área de canto lírico e profi ssionalizante 
com aulas de:

• Teoria e Percepção musical;
• Técnica vocal;
• Expressão corporal;
• Acompanhamento fonoaudio-

lógico;
• Ensaio de repertórios.

Esse projeto conta com o patrocínio 
das empresas WEG e Malhas Wilson, 
por meio da Lei de Incentivo à Cultura 
do Ministério da Cultura e do Governo 
Federal.

XXIV Festa Estadual da 
Ovelha

Está chegando a hora !!!
De de 15 a 24 de março.

Venha Prestigiar e traga toda sua 
Família.

- Artesanato
- Carne de Ovelha
- Sabores de Campo Alegre
- Exposição de Ovelhas
- Exposição de Autos Clássicos e 

Antigos
- Trilha da Ovelha
- Passeio 4x4
- Apresentações Musicais Regio-

nais e
- Shows Nacionais
- Parque Infl ável

No sábado, dia 23 de março tere-
mos um super show Nacional com o 
Grupo Detonautas na programação da 
13ª Trilha da Ovelha/Ovelhama.

Conheça as candidatas ao título 
de realeza da XXIV Festa Estadual da 

Ovelha
Ao todo 9 meninas que representam 

alguma entidade, instituição, empresa 
ou segmento econômico do Município 
disputarão o título de Rainha e princesas 
da festa.

A Escolha das Realezas da Festa 
Estadual da Ovelha acontece na sexta-
-feira dia 15 de março, no Calçadão da 
Cascatinha “Amaury Schwarz” com iní-
cio às 19h. 

Confi ra quem são as candidatas:
Alessandra Daniele Rudnick – 18 

anos - Rudnick Café Sabor do Campo.
Alessandra Franke – 18 anos - Aca-

demia CL GYM.
Gabriely P. da Costa – 17 anos - 

GM Podcast Estúdio.
Heloisa Danyelly Marciano – 19 

anos – Himev.
Iris Debora Lopes - 24 anos - Rádio 

Cidade.
Janaína de Souza da Rocha - 20 

anos - Terras Di Paradiso – Cintia Ru-
thes.

Paola Heloísa Radoll - 16 anos - 
Clube de Trilheiros Detonalama.

Poliana Sinara Bahr - 17 anos - 
Loja Portuga Play.

Priscila Fuckner Baron – 17 anos – 
Ovelhama Trail Club.

E aí para quem vai a sua torcida?

“Precisei, durante um certo tem-
po, me debulhar em lágrimas para 
regar e fl orescer as minhas sementes. 
Hoje sou feito girassol, não posso ver 
uma fresta de felicidade, que sigo na 
direção.”
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech) Um dos clássicos da literatura in-
fantojuvenil dos últimos anos, narra a 
jornada de um homem comum que vê 
sua vida transformada pelos enigmas 
de deuses, monstros e heróis, a “pode-
rosa trindade” da Grécia Antiga. Os mi-
tos gregos, datados de mais de três mil 
anos, são ricos em dados psicológicos, 
sociais, artísticos, políticos e econômi-
cos, infl uenciam e fascinam leitores de 
todas as idades até hoje, através da lite-
ratura e do cinema. Ao contar a saga de 
Hípias, um pastor de cabras cujo único 
desejo é viver em paz com sua mulher 
e fi lho, a autora costura com habilidade 
algumas lendas e elementos da mitolo-
gia dos helenos. 

Cantinho da Literatura

Uma odisseia literária pelo tem-
po e espaço, Hyperion conta a história 
de uma galáxia à beira de uma grande 
mudança. Sete peregrinos que não se 
conhecem compartilharão uma viagem 
inesperada a um planeta hostil.

A história de cada um é um micro-
cosmo da experiência humana, e um 
convite para uma aventura que toca em 
temas como o amor, perdas, a passagem 
implacável do tempo, a mortalidade, e 
como as escolhas defi nem cada um.

Neste épico magistral, Dan Sim-
mons propõe uma meditação sobre o 
tempo, o espaço, e a capacidade humana 
de contar histórias. Essa é uma daquelas 
leituras imersivas que prendem o leitor 
até o fi nal. Prepare-se para uma jornada 
como nenhuma outra.

Quando fi ca órfão, Pierrot é obri-
gado a deixar sua casa em Paris para 
recomeçar a vida com sua tia Beatrix, 
governanta de uma mansão no alto das 
montanhas alemãs. Porém, essa não é 
uma época qualquer: estamos em 1936, 
e a Segunda Guerra Mundial se apro-
xima. E essa não é uma casa qualquer: 
seu dono é Adolf Hitler. Logo Pierrot se 
torna um dos protegidos do Führer e se 
junta à Juventude Alemã. Mas o novo 
mundo que se abre ao garoto fi ca cada 
vez mais perigoso, repleto de medo, se-
gredos e traição - e talvez ele nunca con-
siga escapar. 

Quanta dor cabe nos olhos de um 
homem? Fabiano, cabra mais bicho que 
gente, percorre o sertão nordestino no 
queimar da terra e no arder da alma. As 
pernas fi nas da esposa vagam a cair de 
fome, e os fi lhos molham a terra com 
suas lágrimas. Filhos sem nome, sem 
paradeiro, que dos pais herdam apenas 
a sina e a miséria. De costelas à mos-
tra e língua de fora, é a cachorra Baleia 
quem zela pelo bando – e é diante dela 
que cada um se depara com a própria 
humanidade em meio a essa busca pela 
sobrevivência.

Ella Praeger nunca se sentiu con-
fortável no mundo. Sem saber lidar com 
outras pessoas, limita-se a uma vida 
pacata em seu emprego de analista de 
dados em São Francisco. No entanto, 
quando sua avó Mimi morre, ela enca-
rar um passado há muito deixado para 
trás. Quando tinha 5 anos, Ella perdeu 
os pais em um acidente de carro, por 
isso foi criada no rancho da avó, onde 
foi forçada a desenvolver habilidades 
de sobrevivência como caçar, pescar e 
cortar lenha. Mas agora, ao desocupar 
a casa de Mimi para vendê-la, Ella des-
cobre que pode ter vivido uma menti-
ra. Um homem estranho comparece ao 
velório, o que deixa Ella intrigada. En-
tão, dias depois, ele reaparece em São 
Francisco para convocá-la a se juntar às 
fi leiras do Grupo, uma força que traba-
lha nas sombras para cuidar daquilo que 
serviços governamentais de segurança e 
inteligência não conseguem resolver.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Futura parceria entre 
Embratur, Green Desti-
nations e IDEL visa im-

pulsionar turismo susten-
tável no Brasil

Fortalecer o turismo sustentável no 
Brasil. Este foi o objetivo da reunião rea-
lizada na quarta-feira (06), no estande do 
Brasil na Internationale Tourismus-Bör-
se Berlin (ITB BERLIN), uma feira in-
ternacional renomada que reúne profi s-
sionais, empresas e destinos do mundo 
todo para discutir as últimas tendências 
e inovações do setor turístico, que con-
tou com a participação do presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo, do presidente 
da Green Destinations, Albert Salman e 
do diretor superintendente do Instituto 
do Desenvolvimento Econômico Local 
(IDEL), Osmar Vicentin. 

Na abertura da reunião, o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo, ressaltou 
o compromisso da agência com a busca 
pela sustentabilidade no setor turístico.

“Turismo não é só lazer. Turismo 
é emprego, renda e crescimento. Esse é 
o pressuposto que tem norteado minha 
gestão à frente da Embratur. O Brasil 
tem que olhar para o setor não como algo 
supérfl uo, mas como ferramenta estraté-
gica de desenvolvimento sustentável”, 
enfatiza o presidente Freixo.

Albert Salman, presidente do Green 
Destinations, expressou sua satisfação 
em colaborar com o Brasil, reconhecen-
do o potencial do país para se tornar um 
líder mundial em sustentabilidade. 

“Sabemos que hoje, de 50% a 80% 
dos viajantes gostariam de ir para desti-
nos sustentáveis. Vejo que o Brasil tem 
condições de ser líder mundial em desti-
nos e hotéis sustentáveis. Não tenho dú-
vidas, que vamos alcançar este feito com 
o trabalho em parceria. Para isso, contem 
com as contribuições valiosas e técnicas 
do IDEL, que é nosso representante em 
solo brasileiro”, destaca Salman.   

Logo após, o presidente Salman 
convidou Freixo para participar do  Gre-
en Destinations Conference, evento mar-

cado para outubro, no Chile, no qual o 
convite foi aceito pelo presidente da 
Embratur.

Já o diretor do Idel, Osmar Vicen-
tin, apresentou os avanços e iniciativas 
da instituição, destacando a atuação do 
instituto na certifi cação de destinos e 
empreendimentos turísticos. 

Freixo se comprometeu a formar 
uma equipe, com as contribuições do 
IDEL, para identifi car os destinos ele-
gíveis para certifi cação, visando à pos-
terior divulgação internacional pela 
Embratur. 

“Essa parceria futura promete im-
pulsionar o turismo sustentável no Bra-
sil, contribuindo para o desenvolvimen-
to econômico e preservação ambiental 
do nosso país”, fi naliza Osmar. 

Participaram também da reunião, 
Luís Eduardo Gonçalves, da Embaixa-
da do Brasil na Alemanha; Jaqueline 
Gil, da Embratur; Beth Bauchwitz, con-
sultora de turismo do IDEL; e Marcelo 
Milito, do Senac Rio Grande do Norte. 

Fonte: Mariane Lidorio Mendes - 
Consultora de Comunicação IDEL

Tree cabanas em Arvoredo

Seu próximo destino tu-
rístico é Arvoredo

Com o objetivo de transformar a ci-
dade em destino turístico de referência 
em lazer e gastronomia na região oeste, 
fortalecendo o desenvolvimento econô-
mico e social, a Administração Munici-
pal de Arvoredo vem investindo nesse 
setor, amparado através do eixo de turis-
mo do Programa Cidade Empreendedo-
ra, que é executado pelo Poder Público e 
o Sebrae/SC.

Durante o verão turistas de cidades 
próximas visitam Arvoredo para apro-

veitar o lago artifi cial formado após a 
construção da barragem. A ciclovia ao 
longo da rodovia de acesso ao municí-
pio proporciona acessibilidade e segu-
rança aos turistas e à população local. O 
município conta com uma área de lazer 
na comunidade Linha Alegre, que ofe-
rece estrutura de hospedagem, alimen-
tação, balneário com piscinas e acesso 
ao Rio Irani, este com locais apropria-
dos para o banho. 

Hospedagens alternativas
De acordo com a diretora de Habi-

tação e de Turismo de Arvoredo, Jaine 
Picolli, a parceria com o Sebrae/SC, que 
já vem de alguns anos, possibilitou a re-
alização da Rota Delícias de Arvoredo. 
“Colocamos na prateleira do turismo 
regional uma rota de compras no meio 
rural e uma gastronomia de tirar o fôle-
go, proporcionando saúde, qualidade de 
vida e bem-estar”, explica.

Nesse aspecto a Rota foi propulso-
ra do desenvolvimento de hospedagens 
no município, estimulando as proprie-
dades a melhoraram de forma contínua. 
O município atualmente conta com sete 
locais que oferecem hospedagem, sen-
do a maioria chalés no meio rural. 

Conforme o gerente regional oeste 
do Sebrae/SC, Udo Martin Trennepohl, 
“Arvoredo é o município na região que 
mais tem pousadas alternativas. O mu-
nicípio possui belas paisagens e vales 
que atraem turistas, investindo-se nesse 
ramo, o sucesso é uma consequência”, 
comemora. 

O vice-prefeito Evandro Carlos 
Mocellin (Xirú) ressalta que quando os 
turistas buscam o município e se hos-
pedam, acabam usando serviços da ci-
dade, alimentação e compram produtos 
coloniais. “Enquanto Administração 
Municipal proporcionamos aos empre-

endedores trabalhos de máquinas nas 
estradas e nos locais onde os chalés es-
tão localizados, facilitando o acesso dos 
turistas. O Sebrae/SC é nosso parceiro 
de longa data, capacita esses empreen-
dedores, motivando investimentos e a 
permanência no campo”, frisa.  

Sucesso 
As famílias que integram a rota, 

motivadas pelo sucesso dos empreendi-
mentos, têm melhorado suas estruturas 
para receber os turistas, gerando empre-
gos temporários, o que representa uma 
nova oportunidade de renda. “Além dos 
dias que recebemos turistas na Rota de 
Turismo Rural, as propriedades têm re-
cebido turistas para compra dos produ-
tos como pães, cucas, mudas de ervas 
medicinais, cuias, vinho, frutas, mel en-
tre outros, diariamente. O café colonial 
Sítio Picolli e o almoço típico italiano 
do Sítio Alto Belli, oferecem o serviço 
uma vez por mês com ótima procura 
também pela população local”, ressalta 
Jaine. 

Arvoredo possui parceria com o 
Sebrae/SC para a qualifi cação das fa-
mílias da Rota Delícias de Arvoredo e 
demais empresas interessadas. A inicia-
tiva foca na melhoria dos equipamentos 
de hospedagem e de alimentação, que 
inclui além da estrutura física e de aten-
dimento, um trabalho de resgate da gas-
tronomia típica e a elaboração de novos 
pratos e atrativos turísticos.  

Fonte: MB Comunicação Empresa-
rial/Organizacional – com informações 
ga Agência SEBRAE de Notícias

Vale do Arvoredo possui belas paisagens e 
vales



 :: 13  Sexta-feira | 08 de março de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Pelo Estado
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“É nossa responsabilidade criar políticas públicas para dar voz, espaço, saúde e futuro para as mu-
lheres”

Marilisa Boehm, Vice-governadora de 
Santa Catarina

No Dia Internacional da Mu-
lher, o Governo do Estado lançou 
editais para apoiar empreendedo-
ras e pesquisadoras. As mulheres 
catarinenses poderão acessar até 
R$ 5 milhões para fomentar proje-
tos nas áreas de empreendedoris-
mo, ciência, tecnologia e inovação. 
E este é só um dos projetos que o 
governo de Santa Catarina está de-
senvolvendo em prol das mulheres. 

A Coluna conversou com a vi-
ce-governadora, Marilise Boehm, 
sobre as ações desenvolvidas pelo 
Estado em defesa da mulher.

Pelo Estado - A senhora está 
bem posicionada em relação às pau-
tas femininas e em defesa dos direi-
tos da mulher catarinense. Durante 
o período em que esteve como go-
vernadora, participou de uma série 
de eventos e realizou diversas ações 
neste sentido. Pode nos falar um 
pouco sobre como é ser uma mulher 
no “comando” e ter a chance de lu-
tar tão efetivamente por esta causa?

Marilisa Boehm – Ter mu-
lheres em cargos de liderança, em 
qualquer área, é algo muito im-
portante. Assim, comprovamos 
na prática que não somos melho-
res nem piores do que os homens, 
pois todo ser humano é capaz de 
exercer qualquer função, desde 
que tenha se preparado. Fui de-
legada de Polícia em uma época 
em que a profi ssão era massiva-
mente ocupada por homens. Foi 
necessário enfrentar preconceitos 
e, junto com a equipe que estava 
ao meu lado, incluindo mulheres 

e homens, mostrar competência e 
que o mundo precisava mudar. No 
meu trabalho como vice-governa-
dora, trago a experiência daquela 
fase. É algo que facilita para mos-
trar às mulheres que podemos, 
sim, estar nestes cargos. Todos os 
dias tenho mais certeza de que po-
der lutar pela defesa das mulheres 
e incentivar o empreendedorismo 
feminino é algo necessário e que 
precisa ser feito cotidianamente. 

PE - Neste mês de março, as 
Polícias Militar, Civil e Científi -
ca de Santa Catarina estão reali-
zando a Operação Átria, que tem 
o objetivo de desenvolver ações 
de polícia ostensiva com foco na 
proteção da mulher. E este é um 
exemplo somente. Mas como o 
Estado vem trabalhando na defesa 
e proteção da mulher?

Marilisa Boehm – A seguran-
ça das mulheres, mas também de 
toda a população, é uma priori-
dade para o governador Jorginho 
Mello e minha. Além da Operação 
Átria, o Estado permanece vigi-
lante e atuante com investimentos 
na infraestrutura, equipamentos e 
viaturas das polícias Militar, Ci-
vil e Científi ca, além do Corpo de 
Bombeiros, e no treinamento das 
mulheres e homens que integram 
as forças de Segurança em Santa 
Catarina. Isso já permitiu, confor-
me dados da Secretaria de Estado 
da Segurança, a diminuição em 
nove dos 11 índices de violência 
em território catarinense. A ques-
tão da violência doméstica caiu 
7,1% no último mês de janeiro em 
relação ao mesmo período no ano 
anterior. Obviamente, isso é um 
começo. A prevenção e o com-
bate à violência contra a mulher 
e aos feminicídios não pode parar 
e vamos dar continuidade ao tra-
balho, como estamos fazendo, por 
exemplo, com as Salas Lilás, que 

são espaços reservados nas dele-
gacias exclusivamente para rece-
ber as mulheres, com atendimen-
to humanizado. O estado contava 
com apenas quatro em 2022, mas 
aumentamos para 20 no ano pas-
sado e pretendemos fechar 2024 
com 65. 

PE - Recentemente, durante 
sua participação no Comac SC, 
a senhora falou sobre o papel da 
mulher na política e revelou que 
entrar neste meio foi a forma que 
encontrou para ser ouvida. Na sua 
opinião, o cenário hoje mudou e 
a mulher tem mais voz dentro da 
sociedade?

Marilisa Boehm – Sem dúvi-
da. É algo consolidado tanto pela 
própria participação de mais mu-
lheres na política, que aumenta a 
cada eleição, quanto pela impren-
sa, outro setor que antes sempre 
foi muito masculina mas que, 
todo ano, tem mais mulheres. E 
o trabalho de vocês é fundamen-
tal para levar nossa mensagem e 
abrir os olhos de todas as mulhe-
res, para que elas tenham a certe-
za de que têm voz e vez.

PE - E qual seria o papel da 
mulher na política?

Marilisa Boehm - Tanto no 
Legislativo quanto no Executivo, 
com o apoio do Judiciário, temos 
a responsabilidade de ampliar e 
manter o debate sobre o assunto. 
É nossa responsabilidade criar 
políticas públicas para dar voz, 
espaço, saúde e futuro para todas 
as mulheres. 

PE - O Governo do Estado 
anunciou que irá investir em pro-
jetos catarinenses de pesquisa, 
tecnologia e inovação liderados 
por mulheres. Qual a importância 
deste incentivo e qual a necessi-
dade de desenvolvimento do em-

preendedorismo feminino?
Marilisa Boehm – Essa é uma 

política de Estado de fundamental 
importância não só para as mu-
lheres, mas para toda a socieda-
de. Incentivando pesquisadoras e 
empreendedoras nós garantimos 
que Santa Catarina terá um nú-
mero ainda maior de empresas e 
indústrias. E desenvolver o em-
preendedorismo feminino signifi -
ca ter, além disso, mais mulheres 
independentes, com capacidade 
para criar o sustento próprio e de 
suas famílias, gerando empregos e 
renda. 

PE - A senhora está coorde-
nando um grupo formado por 
secretárias de Estado, adjuntas e 
outras mulheres líderes de 16 se-
tores do governo para criar ações 
permanentes voltadas às mulheres 
de Santa Catarina. Como está este 
projeto?

Marilisa Boehm – Quando 
reuni as gestoras de secretarias 
e outros setores do Governo do 
Estado fi cou claro para nós que 
várias áreas já tinham iniciativas 
voltadas às mulheres. Mas era 
necessário unifi car tudo, até para 
evitar repetição e dar maior am-
plitude a estas políticas. Assim, 
decidimos fazer isso e já preven-
do a inclusão de futuras ações que 
vierem a ser criadas. Tudo será co-
ordenado, para que cada área co-
nheça os exemplos existentes e, se 
possível, adaptar procedimentos 
vitoriosos de outros setores. Nos-
sa intenção é ir além do chamado 
“Mês da Mulher”, pois esta é uma 
ação que precisa ser colocada em 
prática durante todo o ano. 


